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Divergimos 
Lemos num jornal de Lisboa que 

a comissão que se propõe celebrar, em 

Maio, o centenario do movimento li- 

beral de 1828, resolvera dar á aveni- 
da em construcção,o nome de 16 de 

Maio, quando é certo haver já uma 

rua assim denominada e colocar a 
primeira pedra para um, hipotetico 

monumento, esquecendo-se de que ja 

existem dois, um dos quais no pro- 

prio local onde se diz ter sido levan- 
tado o primeiro grito contra o abso- 

lutismo. 
Está claro que, nestas condições, 

apressâmo-nos a manifestar a nossa 

discordancia com a resolução tomada, 

pois não vemos que a nova avenída 

tenha que vêr como passado vistser o 

uma arteria moderna, *modernissima 

mesmo, assim como tambem achamos 

muito tres monumentos numa terra 

«tão pequena - ou grande que fosse— 

para comemorar um facto historico, 
Alem disso devemos lembrar que 

Aveiro tem ainda a divida em aberto 
para com os mortos da Grande Guer- 
ra, divida que se torna necessario sal- 
dar, que não deve ser protelada inde- 
fenidamente, e que esse monumento 

a erigir não pode deixar de ser uma 

coisa condigua da capital de um dis- 

trito, 
Os martires do 16 de Maio achã- 

mos que, embora modestamente, em 

conformidade com os recursos da ter- 

ra, já teem a sua memoria perpetua- 

da no cemiterio como na praça publi- 

ca. O que se devia fazer, talvez, era 

realçar mais o monumento que, por 

iniciativa dos Galitos, se ergue no lo- 
gar onde tiveram principio os aconte- 

cimentos de ha um seculo, E quanto 

a repetições deixemo-mos disso que 

o dinheiro não abunda, a crise cada 

vez mais se acentua e por muito que 

seja o culto da cidade pelos sacrifica- 

dos de 1828 não se justifica que tu- 

do vemha a ser absorvido por eles 

não se deixando coisa alguma para 

os outros...» 
Nada de excessos, pois! Nada de 

exageros para não nos tornarmos ri- 

diculos! 
e a a 

Homem Cristo, o pu- 
ritano, de há muito que 
está a receber dinhei- 
ro do Estado por um 

cargo que não ocupa, 
por um logar onde não 

vai, por uma profissão 
que não exerce, 

E'isto moral? 
Poder-se-ha tolerar 

que a nação continue 
a ser sugada pelos pa- 

rasitas que devoram 
os cofres publicos? | 

Snr. Ministro da Ins- 
trução: tem V.Ex.' a pa- 
lavra! 

  

Obra de arte 
Fomos esta semana ao antigo ce- 

miterio para admirar a soberba crea- 

ção de um arlista que ali dorme já 

o sono elerno e que a deixou pronta 

com o fim de ser colocada sobre o 

seu tumulo, Esse artista foi Artur 
Prat, irmão do nosso velho amigo Jo- 

sé Prat, que em França viveu uus 
14 anos, mas que em Aveiro fez cons- 

truir a sua ultima morada, enciman- 

do-a com um verdadeiro monumento 

tque simboliza a Morte a envolver no 

seu manto tragico uma figura de mu- 

lher nova a quem aponta a Eternida- 

de e mostra, na ampulhêta, o pouco 

tempo que lhe resta para deixar o 

Mundo, Essa mulher, que empunha 

o facho da Vida e em cujo rosto se 
nota uma expressão de dôr, a ponto 

de sucumbir, entregando-se, desalen- 

tada, é um autentico modêlo e o con- 

junto, todo em bronze, um excelen- 

te trabalho do artista que o idealisou, 

transformando-o em realidade. 

Artur Prat, pintor e escultor dos 

mais habalisados, dorme, assim, á 

sombra de uma obra que o torna 
lembrado depois de o engrandecer 

pela maneira como honrou as belas 

artes, 
E og pa a o a 

Injustiça reparada 

Acaba de ser reintegrado na 
logar de amanuense da Adminis- 
tração de Ilhavo o sr. Francisco 
Antonio de Abreu, a quem o tri- 
bunal competente foi favoravel, 
julgando o recurso em seu favor. 

Felicitâmos o zeloso funcio- 
nario por o triunfo alcançado so- 
bre os desejos dos seus inimigos 
politicos. 

Mas para quê semelhantes 
perseguições? 

  

-s.. 

Aniversários funebres 

  

Francisco Antonio de Moura e Ser- 
torio Afonso, os doi ssaudosos republica- 
nos que entre nós tanto se dedicaram à 
propaganda, morreram ha muitos anos. 

Todavia o Democrata continua a 
lembrar-se deles assim como o con- 
ceituado droguista do Porto e amigo 

de ambos, sr, José Ferreira Pinto 

Junior, que, como des costume, nos 

enviou 15$00 para, em sufrágio da 
sua alma, distribuirmos pelos pobres 
do jornal, Agradecemos-lhe em nome 

dos contemplados, que foram Ernesto 
Freitas, R, da Fonte Nova; Rita da 

Silva Almeida, R. de S, Sebastião e 
uma viuva que lem a seu cargo o 
sustento de uns poucos de netos e 
está vivendo em percarias circunstan- 

cias, 
mem e rm 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal. 

  

  

IMPRENSA 
“Alma Académica, 

Reapareceu este periodico dos es- 

tudantes de Aveiro sob a direcção de 

Manuel Cardoso, que nele colabora 

em prosa € verso. h 

Agradecemos a visita e cumpri- 

mentâmos, 

    

-. 

Placard 
o Em entre pontes, á entrada dos 

Arcos, foi na segunda-feira inaugura- 

do um placard do Diario de Noticias, 
de Lisboa, destinado a dar previo co- 

nhecimento ao publico das ocorrências 

de mais sensação que aquele jornal 

tansmita. 

  

  

“Tricanas e Galitos,, 

Foi esta semana a Viseu re- 
presentar a Caldeirada e a Ca- 
valaria Rusticana o grupo sceni- 
co Tricanas e Galitos, que de 
ali trouxe as melhores impres- 
sões pela maneira como O apre- 
ciaram. 

No proximo numero contã- 
mos dizer algo sobre a visita á 
cidade de Viriato onde os avei- 
renses costumam ser recebidos 
com o malor carinho e simpa- 
tia. 

  

Atenção para a 
4.º pagina. 

  

Uma querela: 
O Capirote, tambem conheci- 

do por Homem Cristo, anuncia 
no decantado Bôbo de Aveiro que 
a comissão executiva da Junta 
Autonoma resolveu. por unani- 
midade, querelar O Democrata 
em virtude de uma local nele pu- 
blicada sobre a administração da 

mesma Junta. 
Vem a proposito dizer que, 

cinco minutos depois da reunião 
em que o assunto foi debatido, 
nos era dado conhecimento de 
tudo quanto se passou, não ad- 
vindo, porêm, de aí, para os nos- 
sos habitos, qualquer alteração 
visto só honra termos em não 
agradar ao mais afamado dos pit- 

ritanos, .. 
Cá esperâmos, pois, a visita 

do meirinho para então falarmos 
de harmonia com os desejos dos 

que a isso nos querem levar.   I—2—928 

SONETO 

  

Não lamentes, Andréca, o teu estado, 
Poeta ha sido muita gente bôa, 
Tantos poetas ha por'hi, à tõa, 
E nem por isso gloria teem logrado. 

Poeta foi Camões, e foi soldado, 
Agostinho éra padre, usava c'rôa, 
Pois o Dantas, com toda a sua prôa, 
Para a Gloria as ideias tem pilado. 

Essa da França, lira tão formosa, 
(Noticia verdadeira da gasêta) 
Entre os poetas suspirou vaidosa! 

Todos no mundo metem sua pêta, 
Não fiques, pois, com cara desdenhosa, 
Que isto de poeta... é tudo trêta.... 

Bocage Il 
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1) 

Começo, sem mais preambu- 
los, à responder a todas as cavi- 
lações de Homem Cristo, 

Escreve o foliculario : 
O Lucio que não queria vir á im- 

prensa porque,--ele o confessou, — se 
julgava em condições de inferioridade 

perante mim, sempre veio, Mas em- 

punhando a gazua da lei d'impren- 

sa da dictadura, Isto é, ele pode 

escrever contra mim da maneira 

que quizer, e dizer o que quizer, 

certo de que o não chamarei aos 

tribunais. Mas se eu fizer o mesmo, 
ele emprega logo a gazua, 

Lá o diz: quando se mostrar des- 

pejado, injurioso, intoleravel, entre- 

go-o à policia. 

Está definido, Eu podia-lhe aqui 

dizer o nome que tem um homem 

que assim procede. Não era uma 

injuria, A lingua portuguesa tem 

para certas acções nomes insubsti- 

tuíveis. Mas ele, que aliás me diri- 

ge injurias em cada linha, tomava 

o termo como injurioso e... entre- 

gava-me à policia. 
Mas nem por eu lh'o não dizer, 

ele deixa de ficar bem definido, 
Não as perde. Já o castigâmos 

suficientemente. Para agora chega, 

A dictadura ha-de acabar, com a 

sua lei de imprensa, e então dire- 

mos o que fica agora por dizer. 

Vamos por partes:   Eu nunca me julguei, como 
pode inferir-se do modo propo- 
sitadamente adulterado, como es- 
creve Homem Cristo, em condi- 
ções de inferioridade perante o 
director do Povo de Aveiro. 

Eu falei com toda a clareza, 
Disse que não estava dispos- 

to a renhir com Homem Cristo 
nas gazetas, malbaratando com 
essa testilha o tempo, pois aban- 
donava a minha profissão, deixa- 
va de atender a minha já nume- 
rosa clientela de advogado e no- 
tario, e não ganhava nada com a 
polemica, ao contrario desse Ho- 
mem Cristo, que mercadeja as 
diatribes e disso aufere lucros, 

Disse tambem que não prati- 
cava profissionalmente o jorna- 
lismo e que não poderia escre- 
ver num periíodico de tanta cir- 
culação como o Povo de Aveiro. 
Isto é, como resalta aos olhos de   todos, eu aludia aos meios mate - 

ati. 
ae e em mem re 

riais, e não aos meus recursos 
intelectuais. 

Nunca me gabei de genio, co- 
mo esse sr, Homen Cristo, que 
sabendo muito bem que já nin- 

guem lhe aprecia o cerebro nem 
a moral, grita, em todos os nu- 
meros do Povo de Aveiro, que 
não ha, neste paiz, cidadão mais 

talentoso e honesto. 
Satisfaz o seu exagerado e 

grotesco amor proprio, a sua co- 
miça vaidade... ouvindo a sua 
propria voz. 

Posso muito, bem batalhar na 
imprenga com o sr, Homem Cris- 
to. Acho isso tão facil que nem 
sequer me entusiasmo no pleito. 

Tenho a impressão de que 
faço correr diante de mim uma 

ratazana espavorida. 
Mesmo no campo aberto da 

objurgatoria, da apostrofe violen- 
ta e coruscante, Homem Cristo 
não faria nada comigo. 

Mas nas frases acima trans- 
critas ha uma afirmação, que me- 
rece comentario incisivo, porque 
revela as malvadas intenções de 
Homem Cristo. 

Tenho de gritar-lhe : 

Faça alto ! 
Homem Cristo confessa que o 

seu intento era injuriar-me e di- 
famar-me ! 

Diz que não pode responder- 
me por causa da lei de imprensa. 

Então, é manifesto o seu ma- 
levolo proposito. 

A lei de imprensa só pune a 
difamação, que não se prove. 

Consente todos os meios de 
defêsa. 

S: Homem Tristo não me 
responde por causa da lei de im- 
prensa, é porque queria atacar-me 
com falsidades e calunias. 

Não se pode tirar, logicamen- 
te, outra conclusão das suas pro- 
prias palavras. 

Foi sempre assim o director 
do Povo de Aveiro. 

Não sabe combater com leal- 
dade, lisura, galhardia e corre- 
cção, o adversario. 

Escrever, para ele, não é de- 
duzir acusações procedentes e 
factos reais e indesmentiveis. 

Escrever, para ele, é garatu- 
jar aleives, improperios e blasfe-   mias. 

  

  

mia Al 
E" insultar, 
E” invectivar. 
E! lançar sobre o adversario 

os apodos mais sangrentos, as 
imputações mais degradantes, pa- 
ra que ele se desmoralise, dei- 
xando-se invadir dum desanimo 
mortal e dominar pelo escandalo 
produzido. 

Exemplificando: 

Uia vez, um advogado duma 
comarca do distrito de Aveiro, 
em polemica com Homem Cristo, 
dirigiu-lhe um bote certeiro e 
chistoso. Disse que os monar- 
quicos, na Galisa, não aproveita- 
ram Homem Cristo nem para 
aguadeiro das tropas. 

Ha muita piada e verdade 
nesse espirituoso dito. 

Está efectivamente averigua- 
do que o que levou Homem Cris- 
toa combater os monarquicos, 
depois de se ter aconchavado com 
eles, para derrubarem a Republica, 
foi a circunstancia de estes o 
manterem na posição marcada 
pela sua inutilidade. 

Acharam-no caro pelo rancho, 
Os leitores supõem que Ho- 

mem Cristo respondeu no mesmo 
tom faceto e hilare? 

Isso sim! 
Incapaz de escrever com esta 

subtil ironia, que distingue os 
verdadeiros criticos, e que é uma 
arma terrivel, porque esmaga o 
adversario pela troça e pelo des- 
dem, com a graça atica, que é 
apanagio dos autenticos escrito- 
res, homem Cristo ensartou os 
maiores vituperios contra aquele 
advogado. 

Começou o artigo: 
F. filho de ladrão, neto de la- 

drão, ladrão ele mesmo... e por 
aqui adiante, sempre no mesmo 
tom. 

Pode ter-se alguma conside- 
ração pelo jornalista, que desce 
á pratica abjecta de tão repu- 
gnante abuso ? 

Pode classificar-se de pole- 
mista um homem, que tem o des- 
tempero e o excesso achavascado 
dum arrieiro ? 

Nenhum respeito merece um 
adversario de tão infima extra- 
ção. 

Homem Cristo, conta-se, pa- 
rece que foi enfaixado, ao vir á  



  

luz, por falta de panos, em fo- 
lhas arrancadas a exemplares, 
dos Burros e da Besta Esfolada. 

Ferido o adversario por um 
tão monstruoso e perverso ata- 
que, se não tiver coragem para 
levar o seu desfviço até ao ho- 
micidio, sucumbv. Sissobra pe- 
rante o Codigo Penal, tão imper= 
feito que não permite que a um 
insultador execravel se atire, à 
vontade, como a um cão danado, 

Eis o motivo porque Homem 
Cristo tem cantado vitoria, tripu- 
diando sobre a angustia das suas 
vitimas. 

João Gomes 

José Maria de Carvalho Junior. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos:hoje a sr* D, Abilia 
Duarte de Pinho e os srs. dr. Manuel 

Rodrigues da Cruz, Antonio Simões 

Cruz e Francisco Manuel Simões, atu- 

almente em Loanda (Africa Ocidental); 

amanhã, os srs. Ananias de Lemos e 

Pires e no dia 14 0 sr. 

Casamentos 

Pelo sr. Manuel Maria Moreira, 

O Democrata 

Tem de ser 
As ruas João de Moura e Al-| 

mirante Reis, que vão dar á esta-| 
ção do caminho de ferro, de ha 
muito que pedem uma obra ur- 
gente qual seja a construção de 
um colector nas condições de;s 
evitar O chiqueiro que vem sendo | 
notado por quem ali passa e 
para cuja construção os morado-| 
res do sitio não teem duvida| 

liando a Câmara. | 

| Club dos Caçadores 
Dos corpos gerentes ultimamente 

eleitos neste novo gremio, fazem parte: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos, 

dr. Presidente, Pompeu Cardoso; 

ecretarios, dr. Augusto Cunha e le- 

nente Lourenço Duarte. 

Substitutos 

Presidente, José Martins Taveira! 
concorrer pecuniariamente, auxi-| secretários, Francisco de Meta E. Duar- 

a CO le e Adolfo Geraldes, 

PEÇA ANO Qu 

Necrologia 

“Dr Joaquim Peixinho 
Num quarto particular do Hospi- 

tal deixou de existir na quinta-feira 

após alguns mezes de sofrimento, o 

sr. dr, Joaquim Simões Peixinho, ua- 

tural desta cidade onde abriu banca 
de advogado em seguida à sua for- 

malara em direiro na Universidade 

de Coimbra, marcando no fôro coma 

ua politica, principalmente antes do 

advento da Republica, que bastante foi ha dias pedida em casamento pa- 

  

Criva-as de motejos aviltan- 
tes e fica a rir-se, gozoso e cini- 
co, do seu aturdimento e da sua 
inpotencia. 

Se se conhece, se no recesso 
abismal da sua alma ha lugar 
amda para um arrependimento, 
Homem Cristo ha-de reconhecer 
qu tem procedido com uma fe- 
rocidade tigrina, destruindo bru- 
talmente reputações e existencias 
e levando a muita casa a deses- 
peração, o aniquilamento e a dor. 

Tem passado sobre muitos 
lares como um tulão avassalador, 
como um malefício devastador e 
tragico. 

Não é o adversario, que nos 
ataca com lealdade e galhardia, 
mas o inimigo rancoroso, que nos 
deseja a cabeça e soiver os figa 
dos, só visando a nossa desonra, 
o nosso luto, a nossa desgraça 
e a nossa morte, 

E" um maldito ! 
Na sanha feroz das suas aco- 

metidas, Homem Cristo usa de 
todos os meios, ainda os mais 
vis e indecorosos. 

E" capaz de agarrar em excre- 
mento para emporcalhar o con- 
tendor. 

Quando não conhece o ad- 
versario, ou por mais que fareje 
e esgaravate na sua vida, não 
encontra deslize, apela para a co- 
laboração irresponsavel de ano- 
nimos, que lhe forneçam elemen- 
tos de ataque, 

Todos nós temos quem nos 
queira mal. O homem mais vir- 
tuoso está sujeito a ser aboca- 
nhado por um malvado, e o mais 
bondoso a suportar a ferroada 
perfida da vibora, que se insi- 
nuou nas dobras da hipocrisia e 
da dissimulação. 

Como se apalavrasse capan- | 
gas, Homem Cristo costuma amu 

| 

  
ciar no jornal: «Não haverá por 
ai um leitor amigo que me indi- 
que quem é este fajardo ?» 

Quasi sempre aparecem alvi- 
çareiros a drenarem para as co- 
lunas do Povo de Aveiro as es- 
correncias putridas das suas al- 
Mas perversas. 

Exemplificando: 
Na contenda com Julio Ribei- 

ro, Homem Cristo foi alvo, por 
paite daquele jornalista, duma 
paitida... homerica, que o aca- 
bou de desacreditar. 

Passo a narrar o. retumbante 
sucesso : 

Homem Cristo falava, ao aca- 
so, de Julio Ribeiro, e então es- 
te, para pôr à prova a lealdade 
a corécção dos seus processos 
de combate, escreveu-lhe a dene- 
grir-se a si proprio. 

Não foi preciso mais 

Cristo pulou de contente, 
Sem inquirir da origem das 

informações, levianamente, com a 
insensatez que o carateriza, caiu 
na esparrela, publicando a ten- 
denciosa epistola do sew ardilo- 
so contendor, como se se tratásse 
do mais autentico e indiscutivel 
documento, 

Mesmo quando possue algu- 
ma razão e justiça, Homem Cris- 
to excede-se sempre, 

Afasta-se invariavelmente das 
boas normas.+ 

Procede como um algoz. 
E' um carrasco! 
Agarra-se ao ponto valneravel 

da vitima e fica ali refilado.... 
como um bull-dog. 

Na questão com Leonardo 
Coimbra, servindo-se duma ver: 
são vinda da idade escolar des- 
te senhor, o verrineirolançou-lhe 
os -colmilhos ao nalgatorio, e 
durante muito tempo, não deu 
outro golpe. 

Se não fosse a colaboração 
dalguem, que possue excepcio-   

ra o sr. Antonio Gil da Rocha, co: 

merciante e proprietario em Mogofo- 

res a sr“ D, Alice Pedrosa, filha do 
sr. Antonio Valentim Pedrosa, ha 

anos falecido, 

Partidas e chegadas 

Por terem sido colocados em 

Caçadores 10, seguiram na terça-fei- 

ra para Pinhel, os srs. capitão Oscar 

Ramos e tenentes Pinto Monteiro, 

Cosme de Lemos e Lourenço Duarte, 
todos de infantaria 19, Que tiveram 

na gare uma despedida afectuosa 

por parte dos sews camaradas e ami- 
gos, 

— Vimos em Aveiro o sr. Jero: 
nimo da Silva Veiga, que depois de 

ter estado alguns anos nos E. U. do 

Brazil, voltou a fixar residencia em 
Avelãs de Caminha, concelho de Ana- 

dia. 

— Com sua familia seguiu ha 

dias para Lisboa, o sr. João Mendes 

da Costa, que ali fixou residencia. 
— Vimos nesta cidade o sr. José 

Nunes de Figueiredo, empregado nas 

minas das Talhadas (Agueda) 

Doentes 

Agravou-se, infelizmente, o estado 

de saude do sr. Antonio Soares Bran- 

co de Melo, filho do nosso velho ami- 

go Antonio Luz (Valdemouto). 

Do coração desejâmos que as mer 

lhoras se acentuem quanto antes, 

— Townbem adoeceu, recolhendo 

á cama, o sr. Manuel de Souza Lo- 

pes, digno tesoureiro da filial do Ban- 
co Ultramarino, 

— Teem-se aventyado fultimamente 

as melhoras do antigo deputado dr. 
Marques da Costa. 

cados precisam de se mostrar 

ce mostra cada 
deve dar a impres 
da do caminho deferro, de uma 
cidade onde a higiene e O asseio 
não sejam respeitados. 

Tem de ser. 

Está mesmo indicado que as- 
sim se proceda e de aí o cha- 
marmos à atenção da edilidade a 
quem incumbe tornar o local di- 
gno da terra e de forma a que os 
seus habitantes tambem não te- 
nham razão de queixa. 

Teatro Aveirense 

Fez sucesso a companhia de 
Lina Demoél, que não era conhe- 
cida entre nós 

A gentil e graciosa actriz, que 
aqui veio pela primeira vez, con- 
Seguiu atraír numeroso publico, 
que a aplaudiu calorosamente 
nas noites de segunda, terça e 
quarta-feira bem como aos com- 
ponentes da sua tfournée, onde 
outros artistas existem de valor. 

Lina Demoel pediu-nos que 
transmitissemos o seu reconheci- 
mento a quantos acorreram aos 
espectaculos com que nos deli- 
ciou e nós solicitâmos-lhe que, 
guando lhe fôr possivel, volte até 
cá onde será recebida com :s 
honras que merece, 

  

  

nais faculdades 
critico de comentario acerado e 
inegualavel de ironia, Homem 
Cristo ficaria apenas na parte 
obscena, pornografica, e não se 
atreveria a apoucar Leonardo co- 
mo literato. 

Eu não me quis prevalecer 
da lei de imprensa para evitar 
ser discutido por Homem Cristo. 

Ele pode fazer-me livremente 
as aclisações que entender, que 
eu só o abrigarei a prova-las. 

Mas injuriar-me com invecti- 
vas grosseiras e achincalhantes, 
com sarcasmos desonrosos, e atin- 
gi-me com imputações falsas e 
caluniosas, isso nunca! 

Se não se atreve comigo, se não 

pode obtemperar ás minhas ra- 
zões e criticar meus actos, reco- 
lha-se á sua insignificancia e não 
me provoque, 

Foi por eu lhe conhecsr,o 
feitio desmarcadamente agressivo 
atrabiliario e insolente, que invo- 
quei a lei de imprensa, 

Esse diploma, que não proibe 
a discussão e que consente uma 

literarias, 

prova ampla, que está muito lon 
ge de ser uma lei draconiina, 
uma gazua, como ele lhe chaina, 
ficou a servir de arbitro no nosso 
prelio, 

Assim como os lutadores, 
quando combatem, são assistidos 
de um arbitro, que superintende 
no combate, vigiando-os e inter- 
vindo sempre que se pratica al- 
guma deslealdade ou algum ex- 
cesso, assim essa lei fica em fren- 
te de Homem Cristo, para evitar 
as Suas possiveis protervias e 
insídias, 

Nada mais natural, 
O sr. Homem Cristo ha-de 

combater-me com aquele respei- 
to, que deve merecer win adver- 
Sario correto, digno e leal,e com 
a consideração, que se deve ter, 
por um homem de bem ás direi- 
tas, no seu proprio dizer, por um 
homem a quem até fez madrigais, 
chamando-lhe joia perdida num 
pantano. 

dum! O sr. Homem Cristo, a com- 
bater-me, não poderá falar pera   a galeria, mas terá de o fazer com 

"a compostura e a seriedade com 
“que num tribunal se acusa, 
| Tem na sua frente um homem, 

| que o fita a direito, com garbo, 
| desassombro e altivez. 

- Resolvi combatê-lo para lhe 
"desfazer, impiedosamente, com a 
severidade adquada aos" seus in- 
compoitaveis atrevimentos, a ilu- 

“São, em.que vivia, de ser um 
| polemista irresistivel, e, sobre tu- 
do, porque viso um fim altamen- 
te moral, que é dar energia aos 

| fracos e coragem aos desalenta- 
dos. 

O sr. Homem Cristo não tem 
que se prender com hesitações. 

Quando eu o acusar falsa- 
mente, chame-me à barra do Pre- 
torio. 

Eu assino os aítigos. 
Não enjeitarei a autoria, nem 

me retratarei. 
Ele finge 

de imprensa. 

Nada mais falso, 
Já na vigência da actual lei, 

fez todo o possivel-para levar um 
funcionario policial a perseguir 
em juizo o director do Democra- 
ta, e no ultimo numero do Povo 
de Aveiro anuncia que a Junta Au- 
tonoma resolveu responsabilizar, 
em juizo, o mesmo director por 
umas referencias feitas á admi- 
nistração daquela corporação. 

Não ha duvida. O homem su- 
põe-se inviolavel e intangivel. 

Mas é só grotesco, 
Eis definido.... e mais em 

perfeita rima, Homem Cristo. 
Continuarei na proxima sema- 

na a pulverizar as suas alicanti- 
nas e a responder aos seus chu- 
los dicterios. 

Já agora hei-de dar-lhe agua 
pela barba em todos os numeros 
do Democrata. 

O folhetim continua. 

Antonio Lucio Vidal 

que abomina a lei 

Efectivamente, os pontos indi-|" 

limpos, sem o aspecto que ha| 
anos apresentam, À limpeza, Deus | Corte Real; tesoureiro, Henrique Do- 
a amou... E Aveiro, lindo como 

vez mais, não) 
io, logo á sai. | 

  

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Luiz de Mendonça 

mingues Peres; secretario, Carlos Julio 

Faria Duarte; vogais, Elio da Rocha 
Marques da Cunha e Antonio Vicente 

Ferreira, 

Substitutos 

Presidente, dr. Artur Marques da 

Cunha; tesoureiro, Manuel Pais Junior; 

secretario, Gastão de Sá; vogais, te- 

nente Luiz das Neves Marçal e Octa- 

vio de Pinho, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, Manuel Vicente Fer- 

reira; secretarios, Carlos Sarrazola e 

tenente Arnaldo de Quina Domingues, 

Substitutos 

Presidente, aspirante Artur Fran- 

co; secrelarios, Carlos Tavares Lebre 

e Manuel José de Barros, 
e e e fu ti den 

A faculdade de Le- 
tras, do Porto tem um 
professor que recebe 
os seus vencimentos 
em casa semtrabalhar. 
Esse professor é Ho- 
mem Cristo, o purita- 
no! 
Pergunta-se: até 

quando durará o es- 
candalo? 

ovo cinema 
No vasto e amplo salão do magni- 

fico edificio onde funciona, em Esguei- 

ra, à nova e florescente associação 

denominada Recreio Musical Esguei- 

rense, inaugurou-se, no domingo, com 

uma casa á cunha, um novo cinema- 

tografo, que reproduziu no ecran a 

— Vida de Jesus. 
O facto representa, sem duvida, 

uma grande conveniencia para a po- 

pulação que passará ater um dos 
mais belos divertimentos, sem outra 

necessidade mais do que só se habilitar 

com o respectivo bilhete, aliás muito 

em conta, 

Parabens à freguesia e felicidades 

aos empreendedores do melhoramento, 

Haverá espectaculos todos os do- 

mingos, 
AE deem ee 

Vacuum Oil Company 
Os serviços da delegação, em Avei- 

ro, da importante companhia ameri- 

cana passaram já para a nova casa 
que, pelo seu: gerente, sr, Antonio Ca- 
lheiros, foi adquirida na Estrada da 
Barra e convenientemente adaptada 
de forma a apresentar-se com aspecto 
atraente, no exterior, a que Correspon- 

de conforto e higiene em todas as 

suas dependencias, que visitámos, lou- 

vando o sr, Calheiros por ter contri- 

buido eficazmente para a montagem 
do novo estabelecimento na cidade 

onde ha muitos anos reside e consli- 

tuiu familia. 

Todos os produtos da Vacuum 

como petroleo, pazolina, oleos, can- 

deeiros, fogões ali se encontram á ven- 

da, sendo a parte principal do rez do 

chão ocupada pelo mostruario dos re- 

feridos artigos, Em cima ficam os es- 

critorios, onde os empregados traba- 

lham com fodas as comodidades, ha 

amplos salões e outras dependencias 

necessarias, podendo-seldizer que tudo 
ua nova casa se acha disposto de ma- 
neira a considerar-se um modêlo en: 

tre as suas congeneres. 

Foi feliz, o sr, Antonio Calheiros, 
na sua iniciativa com proveito para a 
Vacuum Oil Company, que aqui re- 
presenta. Quanto nos apraz registar 
esse facto! E' que Aveiro tambem lu- 
crou com isso e lucrando Aveiro lu- 
cram os seus habilantes que teem 
mais um magnifico predio a dar va- 
lor á terra e ao local onde se ençon- 
tra levantado,   

contrariou, na qualidade de marechal 

do partido progressista em Aveiro, 

Tambem ocupou O sr, dr, Joaquim 

Peixinho varios cargos publicos, [ez 

jornalismo e teve interlerencia em di- 

ferentes assuntos de interesse local, 

que advogou, pgraugeando avullido 

numero de amigos. 

Inteligente e argulo, é inconlesta- 

vela sua falta no fôro onde ainda 

podia brilhar mais se outros Iruba- 

lhos o não desviassem dessa carreira, 

Teve um funeral extraordina.ia- 
mente concorrido, A convite da Asso- 

ciação Comercial e Industrial de Avei- 

ro, O comercio encerrou as suas por- 
tas á hora do saímento funebre, ven- 

do-se assim representadas no cortejo 

todas as classes e colectividades de 

Aveiro, que durante aquele dia tam 

bem' conservaram, nas fechadas, as 

suas bandeiras a meia haste, 

Durante o percurso foram orga- 

nisados diferentes turnos, levando a 

chave da rica urna de mogno com 

incrustações de prata em que se en- 

cerrava o corpo do extinto, o sr, dr. 

Heitor Martins, juiz da vara civel des- 

ta comarca, 

No cemiterio talou o sr, dr, Que- 

rubim Guimarães em nome da fami- 

lia judicial, que, traçando o perfil do 

seu colega, pôz em relêvo a inleligen- 

cia de que era dotado alêm de oulras 

qualidades que o distinguram como 

causidco, 

O sr. dr, Joaquim Peixinho, irmão 
do nosso presad» amigo e activo pre- 

sidente do municipio, dr, Lourenço 

Peixinho, e tambem do sr, Luiz Pei- 

xinho, baixa à sepultura com 57 anos 

de edade, deixando viuva a sr? D, 
Georgina Pereira Peixinho e um filho 

unico, o sr. João Peixinho, aluno 

7.º ano do liceu, 
A tados o Democrata apresenta 

as suas condolencias pelo intimo des- 

gosto que acabam de sofrer. 

da 

“ 
“ * 

Em Coimbrões, V. Nova de Gaia, 
onde se encontrava em procura de 
alivios para o seu incuravel e doloro- 
so sofrimento, faleceu no dia La sr* 
D, Sára Eugénia Beça, solteira, irmã 
do nosso malogrado e nunca esqueci- 
do amigo Humberto Beça, 

Esmeradamente educada, possuin- 
do aptidões e conhecimentos que sem- 
pre destinguem sociedade uma 
senhora, a Fortuna, porêm, não lhe 
sorriu, mem tão pouco a Conpensou 

da pezada tarefa sustetada para a 
conquista de todos os adornos que na 
vida tanto a distinguiram. 

Elevadamente inteligente, insi- 
nuante, facilmente se impondo pelas 
suas maneiras calivantes a quantas 
pessoas com ela tratavam, deixando 
no espirito de todos a impressão du- 
radoura e agradavel da pessoa dis- 
tinta, a saudosa finada, para quem 
a existencia foi tão ingrata, deixa uma 
profunda e indelevel saudade. 

D. Sára Beça viveu alguns anos 
nesta cidade integrada no convivio 
das pessoas de mais alta categoria, a 
que dava jus q sua familia, uma das 
mais distintas da Beira Alta, 

As amarguras que de ha muito 
torturavam a alma da inditosa senho- 
ra tiveram agora o seu termo, 

A' mãe da extinta, a se” D, Er- 
nestina Beça, que vê desaparecer o 
ultimo arrimo e conforto da sua de- 
solada velhice assim como á de mais 
familia enlutada a expressão muito 
sincera do nosso sentimento, 

RE PEC rop 
mi 0 aa 

O governo da ditadura militar foi es- 
tabelecido em Portugal para acabar com 
todas as imoralidades, com todos as es- 
banjamentos, com todas as” poueas vergo- 
nhas. Sendo assim, que razões haverá, que 
justifiquem o dinheiro que está a comer á 
nação Homem Cristo, o puritano? 
Coto 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua. Direita 

na 

  
  

 



  

  

0 Democrata 

  

Pela Palhaça 
Pouco importa ao povo desta [re- 

guesia que as escolas sejam provi- 

das. num edificio  pravisorio 

defimilivamente. Deseja a construção 

de um predio de boas dimensões, hi- 

piénico e com bastante luz onde fun- 

cionem as escolas e cuja icpuração € 

conservação esteja a cargo da Junta 

da freguesia. Que seja um predio hu- 

milde ou sumpluoso, desde que ofere- 

ça vantagens para O fim a que é des- 

linado, pouco lhe importa tambem. Im- 

porta-lhe o local onde ele deve ser 

construido e desde muitos anos se 

aponta um 

a construção do predio em questão — 

o baldio á capela Martins, no Arieiro. 
E' ali o centro da população e, area 

da freguesia. Ninguem o pode negar, 

Mas este baldio está situado a menos 

de 200 metros do cemitério e a lei 

impõe-se a que num edificio ali cous- 

iruido para escolas estas sejam provi 

das difinilivamente. Mas que importa 

isso ao sr. Alvaro Marques, se não im 

porta ao povo da freguesia? 

Que vantagens traz á inslrução a 

instalação das escolas provisoria ou 

difinitivamente? Nenhumas, absoluta- 
mente nenhumas. 

E' apenas uma vaidade, uma pre- 

sunção do sr, Alvaro Marques, e nada 
mais, E sendo assim, como é de faclo, 

se o provimento das escolas definitivo 

nada adianta á instrução, para que 

quer o sr, Alvaro Marques arrumar 

com o edifício para o local da feira? 

E' ele demais para o movimento dos 

mercados? Não é. O sr. Alvaro Mar- 

ques desconhece o movimento naquele 

local em certos dias de feira, Tolhe-lo, 
é um ctime. E arrumar para ali com 

o edificio escolar é querer prejudicar 

a instrução; é provocar a desordem 

na freguesia; é, enfim, querer adoptar 

para divisa a grande caveira de burro 

que tem servido de emblêma aos di- 
rigentes da politica local, 

nº 

vu 

Se nãe bastasse o acanhameuto 

do terreno em muitos dias de merca- 

dos e as inconveniencias que a cons- 

trução do edificio escolar ali acarreta 

para a instrução linhamos que o" local 
da feira está situado, pouco mais ou 

menos, a 200 metros do extremo nor- 

te da freguesia, a 1500 do nascente e 
a 2500 metros do extremo sul, À di- 
ferença de metros entre os extremos 

da freguesia e, portanto, a descentra- 

lisação das escolas, seria o bastante 

para osr, Alvaro Marques não pensar 
mandar construir ali o tal edificio 

monumento — casas de aula, casa das 

sessões da Junta e Registo Civil, 

A construção da casa de aula e o 

local onde ela deve ser construida é 
uma questão que se debate ha muitos 
anos na freguesia, sendo certo que 

ainda nenhuma Junta ou comissão 

quiz assumir sobre seus hombros a 
grande responsabilidade que passará 

sobre o sr. Alvaro Marques, se teimar 

em mandar construir o edificio esco - 
lar no local da feira. Aquilo, ali, acar- 

reta dificuldades que osr Alvaro 

Marques não prevê e que só o futuro 

lhe dirá 

Tenha juizo, sr, Alvaro Marques ! 

No local da feira e numa casa 

provisoria funcioaou já uma das es- 

colas, e viu-se o resultado, Por isso e 

por muitas razões mais, as escolas de- 

vem funcionar num edificio construido 

no centro da freguesia, mais metro 

menos metro, e... mãos á obra, E 

então, sim, viverá como Deus com os 

anjos, 

Do contrario não consegue tirar 

partido e muito menos tornar-se cré- 

dor das simpatias do povo da freguesia, 
que ha-de saber, mais dia menos dia, 

agradecer lhe com despreso a afron- 
ta tão mesquinha como insolente, se 
não desistir da construção do edificio 
escolar no local da feira, À planta 
está levantada, diz-se; mas tanto po- 

de ela ser aproveitada para equele 

sitio como para outro qualquer, que não 

pode deixar de ser no centro da fre- 
guesia. E se as escolas devem funcio- 

nar no centro da freguesia para ter- 

minarem as justas reclamações do po- 

vo, ese osr. Alvaro Marques não 
quer desistir da sua opinião sobre o 

provimento definitivo das referidas 

escolas no edificio a construir, e, ain- 
da, se não pode ser no baldio á ca- 
pela Martins por estar a menos de 
200 metros do cemiteric, temos logo 
abaixo, para o sul, terreno que pode 

dos melhores locaes para |' 

    

mantida riscados 

Não tendo respondido ás nossas solicilações, mandando satisfazer us im- 

zortancias em alrazo, a adwinistração deste jornal acaba, de 0 suspender 20s 

seguintes individuos: 

America do Norte 

Manuel Simões Morgado, 

Manuel Dias, caixa postal 246. 

Adelino Dias Cabral, Avenida 

Augusto dos Santos Coutinho, Mercado 25 e 20. 

Manuel Ferreira Vieira, Rua Payssandu, 61, 

Antonio Marques de Oliveira, R. Benjamim Constant, 248 (moderno) 

Pará 

Manuel Maria dos Sautas Freire, 

Santos 

Roldão de Nazareth, caixa postal 
Antonio Ferreira Cavadiuha, Praça Jetmiz Martins, 17. 

O Democrata —já o temos dilo—vive unica e exclusivamente das assi- 

naluras que cobra e dos anuncios que 

este jornal, que não recolhe outras receitas alêm das mencionadas, 

cuidada' e zelosa administração visto pagar adeantadamente papel e correios 

aos sabados, satisfazer todos os trabalhos in- 

dispensaveis á sua existencia, Conforme, pois, com estas obrigações, julgâmos 
lembrando a quantos 

gistos dos nossos assinantes que contâmos com eles para dignamente nos man- 
termos no posto que ocupâmos na imprensa da provincia, 

e tambem estar no habito de, 

não ser exigentes 

40 Jackson SE—S. Fran 
João Rodrigues Crespo, 40 Jackson St—S. Francisco da California. 

Nicoluu Marques da Costa, 40 Jackson St —S. Francisco da California. 

Antonio Rodrigues Branco, 40 Jackson St 
José Maia, Benicia Box, 024-—S, Francisco da California. 

Manuel Ferreira Pitipe, 40 Jackson St—S, 

José Maria da Costa, P. O. Box, 88— 

Miguel Coutinho, 505 Markt St. —New-York. 

Rio de Janeiro 

dos Andrades, 85. 

Manuel de Oliveira, R. do Dr. Campos da Paz, 40--Rio Comprido. 

Luiz Fernandes Lima, Travessa da Fabrica, 220, 

Rio Grande do Sul 

seu da Californiu 

  

-S. Francisco da California. 

« Francisco da California. 

DA redentco Conn., 

R. 28 de Setembro, 169 

506 

publica, Nada mais. Precisa, portanto 

ter uma! 

nos dão a honra de figurar nos re- 

  

  

Este momero (oi visado pela comissão de  censara     

ser adquirido, por exemplo, o quintal 

do sr, Antonio da Silva Ventura. 

“Não ha na freguesia outro local 

que melhor satisfaça, euxuto, bastan- 

te soalheiro e centra!. 

Se bem que fica um pouco mais 
caro do que no baldio á capela Mar- 

tins, por que se não ha-de «construir 

ali o edificio escolar, sr. Alvaro Mar- 
ques? 

cc + 6 2 

Club Mário Duarte 
No dia 4 do corrente realisou-se 

nos salões deste Clab reunião 
familiar que decorreu muito animada 

até ao fim, na manhã seguinte. 

“ No proximo dia 12 realizar-se ha 
fambem uma matinée infantil dedica- 

da aos filhos dos secios, e que, como 
nos anos anteriores, promete ser mui- 

to interessante, 

No mesmo dia, á noite, e no sa- 

lão nobre do Teatro Aveirense, com 

reserva dos camarotes para os seus 
associados, haverá um, baile promovi- 
do pela Direcção do mesmo Club. 

No sabado gordo terá lugar ainda 
uma soireé masqueé nos seus sa- 

lões. 
CEE 

Correspondencias 

Oliverinha, 9 
Com 76 anos de edade faleceu no 

sabado a sr.* Maria Ferreira de Jesus, 
casada em segundas nupcias com o 
abastado lavrador sr, Joaquim Lopes 
Neto e cujo funeral, realisado no dia 

seguinte, toi uma sentida demonstra- 

ção de quanto entre nós era estimada, 

tendo-se encorporado nele não sé as 

irmandades, mas tambem muitos ami- 

gos da família enlutada, 
Mãe de Manuel Ferreira Canha 

que, pelo seu. caracter, é geralmente 

bemquisto na freguesia e sogra dos 

srs. Manuel Gomes Ferreira e Albino 
Martias Pereira Junior, com residencia 
na Costa do Valado, a estes como ao 

viuvo e restantes filhos, aqui deixa- 
mos expressos os nossos sentimentos 
ao moticiar o triste desenlace que a 

todos cobre de pesado luto, 

Quarto 
Mobilado, precisa-se. Fa- 

lar na Tinturaria Portuguesa. 

uma 
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melhor e a mais barata maquina de 

pr 

tr ca que reune 

culus 14 Jernos, 

Vendas a prestações de 
Esc. 18800, semanais, 

Por este sistemas 

com uma maquina por 

mesmo de graça. (Não é preciso passar 
senhas). 

Peçam 

para Aveiro 

Carids L. Restolho 

E' a mais solida, a mais elegan- 

todos os aperfeiçoa- 

com bonus 

todos podem ficar 

Esc. 18$00 e 

informações ao representante 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & O. 
Rua de Passos 

  

221- Porto 

  

  

  

Rossio-Jotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 

vem participar aos seus clientes, 

e amigos que, tomou a gerencia 

do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 

do na Práça D, Pedro IV (Rossio), 

26. Bom tratamento á portuguesa 

com todo o asseio, boa sala de 

jantar com mesas pequenas para 

familias, telefone, sala de visitas 

e piano. Além dos preços indica- 

dos nas tabelas dos quartos far- 

se-ha uma redução quando seja 

para familias. O pessoal é com- 

posto de pessoas da familia do 

gerente. Ha o maximo respeito. 

  

Usar 
Petroleo 
SUNFLOWER   

  

sd A | 

  

  

  

O ultimo modelo do 
“Fogão da Vacuum 
ainda mais prático, 
aceado e economico. 

Vacuum Oil Company   

  
  

  

  

£ampadas Phillips 
Para iluminação pu- 

blica e automoveis de 
todas as voltagens. 

Vendem aomelhor preço 
Trindade, Filhos 

Aveiro 

  

“Lenha barata 
Vende-se ao preço de] 

2850 por 15 quilos, no E 
mazem, sito'na passagem de 
nivel de Esgueira e que se 
encontra aberto às segundas 
feiras, das 9e meia horas da 
manhã ás 7 da noite. 

Piano vertical 
Em bom estado, para es- 

tudo aluga-se. Diz-se nesta 
dr 

Estabelecimento de Ferragens 
e Drogas 

Trespassa-se o antigo es- 
tabelecimento que foi de Joa- 
quim Ferreira Felix, na rua 
Direita, n.º 21— A. 

Falar com João Trindade 
—— | 1] NO mesmo estabelecimen- 

to. 
  

  

“Padaria 
Bem afreguezada, tres- 

passa-se uma no logar e fre- 
guesia de Barcouço. Tratar 
com José da Silva Tenda, no 
mesmo logar. 

Cofre 
Vende-se. Nesta redacção 

se diz. 

  

Aos devedores de 
Carlos Migueis Picado 

O abaixo assinado, admi- 
nistrador da massa falida de 
Carlos Migueis Picado, co- 
merciante desta praça, avisa 
por este meio todos os indi- 
viduos que são devedores de 
quaisquer quantias áquele 
mesmo Carlos Picado, de 
que poderão satisfaze-las ao 
abaixo assinado mediante re- 
cibo que lhes será passado. 

Mais pede a todos os de- 
vedores o favor de satisfaze- 
rem os seus debitos imedia- 
tamente, afim de evitar a sua 

cobrança judicial. 
Aveiro, 11 de Fevereiro 

de 1928. 

Manuel Maria Moreira 

Fogão 
Vende-se um em estado 

de novo, Ver na antiga casa 
de Antonio Videira. 

  

  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Divorcio 
Publicação unica 

Por sentença de 9 de Ja- 
neiro findo, com transito em 

julgado, foi decretado o di- 
vorcio defenitivo dos conju- 
ges Manuel Ribeiro Botas, 
lavrador, e Rosa de Jesus 
Clara ou Rosa Clara de Jesus, 
domestica, ambos residentes 

na Gafanha de Aquem, fre- 
guesia e concelho de Ilhavo, 
a requerimento desta, o que 
se anuncia para os efeitos le- 
gais. 

Aveiro, 1 de Fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins. 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

CASA 
Vende-se na Rua Gusta- 

vo Pinto Basto, onde estev- 
o estabelecimento do sr. Ale 
fredo Henriques. 

Dirigir-se à Rua Direita   
n.º 14 onde se contrata, 

  

 



  

AQUETES CORREIOS 
e partida de LEIXÕES 

Em 22 de Fevereiro para o Rio de 
ui ie Montevideu o 
ARR .. Em e Março para oRio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Brenos-Aires. 

D SE DO Em 21 de Março para Rio de Ja- 
E À “" neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, 

Estes paquetes saen: de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

em I8 de Fevereiro parao Rio de Ja- 
Alcanta Pd-neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

ALMANZORA- Em 27 de Fevereiro para a Ma- 
deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 - Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação Irancesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-minialura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

  Em IO de Março pa a o Rio de Janeiro, 
Santos. Montevideu e Buenc Ayres. Asturias- 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. : 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

7 e e ro Tai Ss 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
es ecapyraiieta og] 

Fabricas Pe Pervira Campos, Empreza Olarias Aveirense 
ilhos 

Bocisaane anonima de Responsabilidade Limitada, 

Capital 2.700 contos | 

Fabrica de Louças e Azulejos   pe. das Olarias - Aveiro | 

Sutessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo, ; E | 
eresra Campos, Pilhos (Fundada em 1806) | Grande e variado sortido de lou- 

AVEIRO ças para uso comum, azulejos 
Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha) 

e refractaria, tubagem de grés, azulejes, ar-| 
tigossanilarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc, etc, 

  

Testa & Amadores | Banco Regional 
de Aveiro | Comissões, Consignações, 

Vidraça, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, | 
ba Anonima de Responsabildade Lim.d: 

O tempo 
Emo Depositarios de petroleo e pazolina 

SHELL 

DA 
Correspondentes em todas as praças do pais Representantes em Aveiro de numerosos bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

que surgiu 

carrancudo, modificou ra- 
dicalmente o semblante, 

pelo que os ultimos dias 

teem sido de sol acaricia- 

dor, embora frios de ma- 

nhã e á noite, 

O arvoredo começa a 

florir — primeiro sintoma 

de que está proxima a Pri- 

mavera e não tarda que a 

Natureza se cubra de galas 

para a saudar. 

Se estâmos lão fartos 
do inverno, ,. 

S===== 

Fevereiro, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

| 

l 
Descontrs, saques, transferencias e oulras | operações comerciais, 

Vepositos á ordem e à praso, 
E a np ami O 

Consultorio Médico Maquinas de escrever 

| 
LH 

| 

| | | USAR DO | o | Memingliom 
| = = 
| de reputação mundial, classifica- 

das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Dr. Fompeu Cardoso     | | 
|Doenças da bôca e dentes | 

| 
| 

| 
Í 
I 

      Protese e cirurgia dentária 

| 
| 

Representante em Aveiro; Ortodoncia 

i RUA DO CAES— AVEIRO Aurelio Gosta 

  

Oficina Metalargica e Fanilaria 
José Gasimiro Graça 

Fabricação e concertos em lanter- 
uas, farois, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para gazolina e | 
mais acessórios para automoveis e fu- 
nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

| 

| 
I 

| 

FARMACIA RIBEIRO 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades | 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
| TIJOLOS ' iras tanto nacionaes como estrangeira MADEIRAS 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
Costa do Valado IRigue para cosinhas, quilo $25 

  

Tipografia “LUZO,, 
DE 

Manuel José da Costa Guimarães 
Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc. 

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO 

Motores “Kelvin, TNTURRIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63— Aveiro 

Maritimos, Industriais e gru- 
Tintos em todas as cores. 

] Lavagens a sêco. Transforma pos electrogenios. Lanchas. 
Agente: | 

chapetis de senhora de fel- 

Ricardo M, Costa 

  

  

tro ou palha, pelos ultimos 
modelos.   

Aszvwlejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

A veil "O 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. Artigos de ótica 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançgada 
de todos os graus e feitios assim como armações, 

Esferometro para medições. 
Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. 

ções a que tem concorrido 
Encomendas para o estr angeiro e pronta satisfação de 

indicações medicas. LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS a pays 

Ourivesaria Vilar - 
Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro   Ruá José Esfevam—AUEIRO   
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